
P. Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, N. (o santo 
do dia ou o padroeiro) e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: o 
vosso servo o Papa N., o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, o clero 
e todo o povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos 
e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nos saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém. 

18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso... 	 (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Tua Igreja é um corpo, 
cada membro é diferente; / e há no 

Corpo, certamente, coração, ó meu 
Senhor. / Dele nasce a caridade, dom 
maior, mais importante; / nele, enfim, 
achei radiante, minha vocação: o 
amor.
1. Que loucura não fizeste, vindo ao mun-
do nos salvar! / E depois que Tu morreste, 
ficas vivo neste altar!
2. Os teus santos compreenderam teu 
amor sem dimensão. / E loucuras come-
teram, em sua própria vocação.
3. Sou pequeno, igual criança, cheio de 
limitações; / mas é grande a esperança: 
sinto muitas vocações.
4. Quero ser um missionário até quando 
o sol der luz. / Dá-me por itinerário toda 
terra, ó Jesus.
5. O martírio, eis meu sonho! Dar-te o 
sangue de uma vez. / A mil mortes me 
disponho: sofrerei com intrepidez.
6. Tantas vocações sentindo, que martírio, 
meu Senhor! / Alegrei-me, descobrindo, 
minha vocação: o amor.
7. Sentimento é coisa vaga! Por meus atos 
provarei / que o amor com amor se paga: 
toda cruz abraçarei.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	 	

	 (Sl 118, 49-50)

Lembrai-vos da promessa ao vosso servo, 
pela qual me cumulastes de esperança! O 
que me anima na aflição é uma certeza: 
Vossa palavra me dá a vida, ó Senhor.

20. Canto de Ação de Graças
1. Salve, Regina, Mater misericordiae, / 
vita, dulcedo, et spes nostra, salve. / Ad 
te clamamus, exsules filii Hevae, / ad te 
suspiramus, gementes et flentes / in hac 
lacrimarum valle. / Eia, ergo, advocata 
nostra, / illos tuos misericordes oculos 
ad nos converte; / et Jesum, benedictum 
fructum ventris tui, / nobis post hoc exi-
lium ostende / o clemens, o pia, o dulcis 
Virgo Maria. 

21. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, que a comunhão 
nesta Eucaristia renove a nossa vida para 
que, participando da paixão de Cristo 
neste mistério, e anunciando a sua mor-
te, sejamos herdeiros da sua glória. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. A liturgia de hoje nos mostrou que não 
basta ouvirmos a Palavra de Deus e dizer 
“sim” ao que Ele nos pede, mas realizar 
concretamente em nossa vida os seus 
ensinamentos. Nesta semana, vamos nos 
comprometer a realizar nossa missão de 
batizados, transformando em atitudes 
concretas o que ouvimos.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe com todas as bênçãos 
do céu e vos torne santos e puros diante 
dele; derrame sobre vós as riquezas da sua 
glória, instruindo-vos com as palavras da 
verdade, formando-vos pelo evangelho da 
salvação e inflamando-vos de amor pelos 
irmãos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P.  Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.  Graças a Deus. 
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo!  Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. Esta oferta 
representa minha gratidão! Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. Amém!”.



	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. Em meu Amor pela Igreja e ardor mis-
sionário eu quisera ser / apóstolo, profeta 
e mártir, também sacerdote, tudo esco-
lher!… / No Corpo do Senhor, porém, os 
membros nunca são iguais: / do todo, 
procurando o bem, nenhum é mais.
REFRO:	 Corpo do Senhor, a Igreja,  / 
deve ter um coração. / Pra que santa 
ela seja, / eis o amor - minha vocação! 
/ Dom melhor, o mais perfeito, tudo 
abrange, tudo alcança… / Pulsa o cora-
ção da Igreja em meu peito: / serei o 
amor!
2. Quisera percorrer a terra e anunciar o 
Cristo a todos os irmãos; / plantar a cruz 
em todo canto, dar a minha vida pela 
Salvação. / Mas, a resposta eu encontrei 
a este apaixonado amor: / é a caridade 
- eis a lei, o Dom Maior!
3. O amor alcança todo tempo, está em 
toda parte, é eterno o amor! / E toda voca-
ção abrange, nada se sustenta sem o Dom 
maior. / Eu sei, enfim, minha missão, na 
Mãe-Igreja, o meu lugar: / ser tudo, ser 
seu coração, somente amar!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P.  O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada 	 	

	 (Dn 3,31.29.30.43.42)

Senhor, tudo o que fizestes conosco, 
com razão o fizestes, pois pecamos 
contra vós e não obedecemos aos vos-
sos mandamentos. Mas honrai o vos-
so nome, tratando-nos segundo vossa 
misericórdia.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com confiança 
a misericórdia do Pai. 		
 	  	 (Pausa)

P.  Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós.
T.  Senhor, tende piedade de nós.

P.  Cristo, que viestes chamar os pecado-
res, tende piedade de nós.
T.  Cristo, tende piedade de nós.
P.  Senhor, que intercedeis por nós junto 
do Pai, tende piedade de nós.
T.  Senhor, tende piedade de nós.
P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
T.  Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, / 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. / Amém.
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26o Domingo do  
Tempo Comum

Mês das Missões

No mês de outubro, a Igreja nos apresenta o tema da Missão. Reunidos em comu-
nidade, somos convidados a celebrar a fé naquele que se apresentou em nosso meio 
como simples homem, rebaixou-se, foi obediente até a morte de cruz. Diante dele todos 
os joelhos se dobram e toda língua proclama: “Jesus é o Senhor!” Esta é a motivação 
para a nossa missão: anunciar e testemunhar Jesus no mundo. Peçamos ao Senhor 
que nos ajude a viver hoje e sempre em atitude missionária.
As outras intenções desta missa são: …. 

Entrada: Ir. Míria T. Kolling; Ofertas e Comunhão: D. Carlos Alberto Navarro e Waldeci Farias; 
Ação de Graças: Gregoriano.



5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, que mostrais vosso 
poder sobretudo no perdão e na miseri-
córdia, derramai sempre em nós a vossa 
graça, para que, caminhando ao encontro 
das vossas promessas, alcancemos os bens 
que nos reservais. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Jesus nos convida à conversão e ao 
seguimento. Não podemos seguir Jesus 
apenas por palavras. Precisamos colocar 
seu mandamento em prática.

6. Primeira Leitura
(Sentados) (Ez 18,25-28)

Leitura da Profecia de Ezequiel
Assim diz o Senhor: “25Vós andais dizen-
do: A conduta do Senhor não é correta. 
Ouvi, vós da casa de Israel: É a minha 
conduta que não é correta, ou antes 
é a vossa conduta que não é correta? 
26Quando um justo se desvia da justiça, 
pratica o mal e morre, é por causa do 
mal praticado que ele morre. 27Quando 
um ímpio se arrepende da maldade que 
praticou e observa o direito e a justiça, 
conserva a própria vida. 28Arrependen-
do-se de todos os seus pecados, com 
certeza viverá; não morrerá”. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 	

	 (Sl 24,4bc-5.6-7.8-9)

REFRÃO: Recordai, Senhor meu Deus, 
vossa ternura e compaixão! 
1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos, * e fazei-me conhecer a vossa estrada! 
Vossa verdade me oriente e me conduza, 

 porque sois o Deus da minha salvação; 
* em vós espero, ó Senhor, todos os dias! 
2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura * e a vossa compaixão que são 
eternas! Não recordeis os meus pecados 
quando jovem, * nem vos lembreis de 

minhas faltas e delitos! De mim lembrai-
-vos, porque sois misericórdia * e sois 
bondade sem limites, ó Senhor! 
3. O Senhor é piedade e retidão, * e 
reconduz ao bom caminho os pecadores. 
Ele dirige os humildes na justiça, * e aos 
pobres ele ensina o seu caminho.

8. Segunda Leitura	 (Fl 2,1-11)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses
Irmãos: 1Se existe consolação na vida em 
Cristo, se existe alento no mútuo amor, 
se existe comunhão no Espírito, se existe 
ternura e compaixão, 2tornai então com-
pleta a minha alegria: aspirai à mesma 
coisa, unidos no mesmo amor; vivei em 
harmonia, procurando a unidade. 3Nada 
façais por competição ou vanglória, mas, 
com humildade, cada um julgue que o 
outro é mais importante, 4e não cuide 
somente do que é seu, mas também do 
que é do outro. 5Tende entre vós o mesmo 
sentimento que existe em Cristo Jesus. 
[6Jesus Cristo, existindo em condição 
divina, não fez do ser igual a Deus uma 
usurpação, 7mas esvaziou-se a si mesmo, 
assumindo a condição de escravo e tor-
nando-se igual aos homens. Encontrado 
com aspecto humano, 8humilhou-se a si 
mesmo, fazendo-se obediente até à morte, 
e morte de cruz. 9Por isso, Deus o exaltou 
acima de tudo e lhe deu o Nome que está 
acima de todo nome. 10Assim, ao nome 
de Jesus, todo joelho se dobre no céu, na 
terra e abaixo da terra, 11e toda língua pro-
clame: “Jesus Cristo é o Senhor!” — para 
a glória de Deus Pai.] Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (De pé) (Jo 10, 27)

REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
L. Minhas ovelhas escutam a minha 
voz, minha voz estão elas a escutar; eu 
conheço, então, minhas ovelhas, que me 
seguem, comigo a caminhar!

10. Evangelho	 (Mt 21,28-32)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, Jesus disse aos 
sacerdotes e anciãos do povo: 28“Que vos 
parece? Um homem tinha dois filhos. 
Dirigindo-se ao primeiro, ele disse: ‘Filho, 
vai trabalhar hoje na vinha!’ 29O filho res-
pondeu: ‘Não quero’. Mas depois mudou 
de opinião e foi. 30O pai dirigiu-se ao 
outro filho e disse a mesma coisa. Este 
respondeu: ‘Sim, senhor, eu vou’. Mas não 
foi. 31Qual dos dois fez a vontade do pai?” 
Os sumos sacerdotes e os anciãos do povo 
responderam: “O primeiro”. Então Jesus 
lhes disse: “Em verdade vos digo que os 
cobradores de impostos e as prostitutas 
vos precedem no Reino de Deus. 32Por-
que João veio até vós, num caminho de 
justiça, e vós não acreditastes nele. Ao 
contrário, os cobradores de impostos e 
as prostitutas creram nele. Vós, porém, 
mesmo vendo isso, não vos arrependestes 
para crer nele”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / ressus-
citou ao terceiro dia; / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai todo-
-poderoso, / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo; / na Santa Igreja Católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / 
na vida eterna. / Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Peçamos ao Senhor que nos ajude 
a sempre realizar a sua vontade, não 
somente com palavras, mas sobretudo 
com nossas ações.
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1. Para que os ministros da Igreja nos 
ajudem, com sua palavra e exemplo, a 
acolher e testemunhar a Palavra de Deus, 
rezemos:

T. Senhor, escutai a nossa prece.

2. Para que os batizados procurem antes 
de tudo realizar concretamente a Palavra 
que escutam na liturgia, e meditam em 
sua oração pessoal e nos grupos de refle-
xão, rezemos:

3. Para que os que se afastaram da vivên-
cia da fé, vendo o testemunho dos cristãos, 
sintam-se motivados a se reaproximar do 
Senhor, cuja palavra renova o coração e 
transforma toda a vida, rezemos:

4. Para que cada cristão assuma com 
fidelidade e coragem o mandato mis-
sionário deixado pelo Senhor Jesus, 
rezemos:

 	  	 (Outros pedidos.)

P. Senhor, Pai Santo, fazei nascer em 
cada um de nós os mesmos sentimen-
tos que havia em vosso Filho, que se 
entregou à morte pelos homens. Ele que 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo.

T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

REFRÃO: O coração do homem que 
quer libertação, / encontra sua resposta 
na evangelização.

1. Que é evangelizar? É a todos contar: 
Deus nos ama com amor de Pai / e, dando 
o próprio Filho, no Espírito, os homens 
atrai. / É dizer que, em Jesus, somos todos 
irmãos, salvação tem começo aqui, / mas 
só na eternidade se deve concluir.

2. Para evangelizar, não nos basta pregar. 
A missão ainda é bem maior: / fazer pes-
soas, povos, mudar todo o seu interior. / 
Ajudados por Deus, converter corações, 
renovar formas de viver, / modificar cri-
térios e os ideais rever.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Ó Deus de misericórdia, que esta ofe-
renda vos seja agradável e possa abrir para 
nós a fonte de toda bênção. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística III 
Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum, III
A salvação dos homens, pelo homem

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. Nós 
reconhecemos ser digno da vossa imensa 
glória vir em socorro de todos os mortais 
com a vossa divindade. E servir-vos de 
nossa condição mortal, para nos libertar 
da morte e abrir-nos o caminho da salva-
ção, por Cristo, Senhor nosso. Por ele, os 
anjos celebram vossa grandeza, os santos 
proclamam vossa glória. Concedei-nos 
também a nós associar-nos aos seus lou-
vores, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 

do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e = o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!


